
o nOHSll collega, como se

sabe, aH �e apresentou em

'obediencia a llUl' mandado
do sr. juiz monit:ip:il, ex- .A declaração, porém, du
pedido en: virtude de UID sr. promotor deque -oonhe·

rcqnerimeuto du pl'omoto-/cido o l'eBp�msilvel pelo arti- tenteará li nobreza de seno le a historia de uma mulher que
ria publica - em. que_ el.'a I go

,a alltf.mdade competente tirnentos da população des- é estrangulada pelo amante.
Este amante rouba-lhe i5.000reclamada a exhibição do procederia como entendesse, terrense.

I flancos, e, mais feliz que Pran-autographo de um artigo pu- faz-ncs esperar ainda pela. LAMPADAS BELGAS zini, consegue escapulir-se.blicado ha dias na secção de completa solução 00 proble I l' O h hiA casa A Brasileira, á JUIZ. - seu OI' 53 la queredacção d'aqnella folha.sob rna , e é o que fazemos.
J J'

_

P' t 4 ella tinha uma certa fortuna,rua ne (/ao. ln o n. .o titulo Criança desappare- .. - ._-- - , relativamente unportants paracida. ROUBO DE ARMAS despachou houtern na a�- a sua posição?
O d d OI" O Pais, da côrte, em data de

fti ndega um grande sorti- Testemunha. -Suppunha atéRI'. a voga o rveira ,

24, noticia o facto de uma appre- uient.. dÜH excellentes Iam- mais consideraveis esses have-explicando 'o compareci- hensão de objectos roubados quemento do nosso cIlega á- ali tivera Ioga r, o que parece de­

quella audieneia , ventilou a moustrar que o autor dessa faça­
nha pretendia. estabelecer algumquestão de c mpetencia da deposito de artigos hellicos, tal

promotor ia, negando-a. a es- era a quantidade de armas rou
badas . Couta a. referida folha:ta para chamar o nORSO col-
"Achando-se hontem no seu es-

lega a juizo, visto tratar-se tabelecimento, á rua da Prainha,
de factos que dizião respei- o sr. Lobato Pereira, subdelegado

do 1° districto da freguezia deto í1 comarca diversa, e nes- Santa Rita, vio á pequena distan-
te' sentido fez lavrar () seu cia um carregador, que levava á

Protesto, que foi ratificado cabeça um grande caixote, e, con­
versaodo com o mesmo carrega­pelos SI'S. advogados drs. dor, um individuo, que foi reco-

UOVIKEnO DOS PAQUETES Luiz August» Crespo e José nhecido pela ordenança da autori-
dade ser amestrado gatuno.COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR Henrique de Paiva, que de- Despertadas suspeitas justifica-.

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro pois de aberta a audiencia das, o sr. Lobato mandou pren-nos dias 1, 5. 11, l'i e �4.

I d
.

d tri diOhegam,ao Desterro, dessa procedeu- compareceram obsequiosa- er ao 10 us noso que eva lo-se.
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

. . Levado, porém, o carregador áChegam ao Desterro, procedentes do men te para auxilia rem a subdelegacia, confessou elle tersul, nos dias 3,11, I?, 20 e 28.
bid d f iti

. �As viagens de 1 e 17 são até Porto-AI�- defeza do nosso collega, rece I o o ugi IVO o carxao que�I'e com escala 'por Santos, Desterro, RIO
O d d ali estava, afim de conduzil o á} lirande e Pelotas. sr, a voga o aecen- rua da CariocaA de I) até Montevidéo, com escala por .

_

.

Santos, Parlnaguá, Antonina, S. Francís- tuou muito bem a 'CII'Cllm- Crescendo a suspeita. (oi apor-co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu-
. to O mysterioso e pesado caixão, mns. I i Sã. (. �!�g�o:��olta passageiros e malas de Mato stanoía de .qu�, tratando:se onde encontraram-se 26 revólvers

.
' 'Ju·íz'.�Pois é justamente porMon���:�, �o��u����� �!i��eed�d:;:ag�ti� rie Ufl,1 a�tlg,) de redba.cl,çdao"fal�anecrei�,aenso,sd'e d6e t51'r'0\,i.r,.oSu;m17red�ótols JUJG.�MUNTO DR PO·A.NlfN[ isso 'qUe não devia estar pertur-ros para Matto-Grosso. em caso ue 1'�Hponsa I I a- " L f\ �i Jl

- baJI), se fosse innoceote .••A de 24 é tambem até Montevidéo com
_. ver inglez; 10 pistolas de dous e aRlME DA RUA DJi: MONTAIGNE

r escala p0r Santos, Paranaguá, Antonina,S. de nao podIa seI' nutro O 3 d t 2 ri
. .' O sr LerMine interrogado a

.

Francisco. Desterro. Rio Grande e Pelotas.
�

e qua ro caonos, extra�tores _ (lIontim��ção) I' .",Navegação costei"a l.'esponsavel senao o nosso de espoletas; 3 pares de estribos e
O G b t pe 'to btn c11- respe1i·to' da carta assigoadao vapor HU!UYTÁ. encarregado deste II

.

n fi' 5 cabeças de metal, 4 pares de sr: o er.'. fi
.

(

Gas tÕ.lO, decla ra (lue. elIaserviço, selue p�ra o norte da provincia CO ega, CUJO orne gUI d no
esporas' 4 facas com bainhas de llgraphla, explica largamente as. .

d dt
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por lt d m'b

.

1,:1 "'.
.

_

..'d P , contem um enuncia o e cousasPorto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join- a O a L rz una, JIl gl:fn, co couro; 38 ditas de metal; 46 VI- razoes por que ere ter �H o ratl-
. >

•

'<l'
.Yille; II para o Sul nos dias 7.18 e 28.

portanto uma desnecessida- (:lro� de Descoberta Japoneza; 58 ziol quem escreveu a oawtil. en-' pura�n�pl� Ima",IIlUnas.
.de a exhibição do autogl';1-

caOlvetes com c�bo d.e, metal. 2 contrada na secretána de Mana Advogado de defesa. -Mana
(;1'o1md·cabo dei tClhlfre. 6dde oShsO e

Regnault,e assignada, POI; Gas· Regnault sujeitava a certas eli-,pbo. Iversos; las'oura e UH as ,. , :.'

b' QTaes objectos foram reconheci- tão., Falia t,\[llbem sobre qp,tl'os genq�as as pessoas ql1e rece la {SOrTl'OSDI do "Jornal do Gommercioll o sr. dI'. juiz municip<il dos de�de logo serem os roubados documentos que apparecerã'o ÓO Testemunh'\. -A sua altivezRio. 1. de Setembro, d3 negou pl'ocedencia ás I'a- an.te·hontem, n� Espingarda Mi- já apparecerarn 'no líecurso dos fez.me suppór que não I'e�ebe.3 h. e 15 m. da tarde: zões CIo i'1'. advogaClo da lie-· nelra, �e pI'?prledade dos srs. S. debates. . I,ria niogue,n que não se apre-A actual sessão das f II d Sampaio Leite & C., e, ficaram.
p.-'

.

d' II' .'(.lza, a egan o que, se depositados' na mesma subdele" - r.",nzlDl, IZ e e, e um .senLl.Isse correctamente.camaras foi prorogada gundo 8e deprehendia do gacia.
_

habdlsslmo call1grapho.. O sr. Walker, proprJetario,até o dia. :<.0 do corren- I'eqnedmento da promoto- O. car_regador, nao sab�ndo da� O sr. Lemalfl�, um dos a� segundo amante da ViCliPla, vemte exphcaçoes que. �onduzls�em a mantes de Malla Regnaull, e dó" ' 'd
•

ria e mesmo do officio do descoberta do crlIDrnoso, fOI man- chamado a depôr. E' um bo. ep r em seg.lll a.. .SI'. dr. chefe de policia, que dado em paz.)
mem de perto de quarenta an- JUIZ. -Conhecia Maria Reg-Clém motivo ao requel'imen- d 'nault ba mUlto tempo?Sahio hontem o porto nos.

.

T b H' d
.t fi d t'd d JUI·Z. -O senhor c(lnhecl'a Ma- esLemuo a. - aVIa esolto0, O m a au í)rl a e era do Rio Grande com destino 'anuos.conhecer o autor do artigo ria Regnault de�de iS7 i, e tor-ao desta c�pital () paquete Ilára-se o amante prinCIpal ha Juíz. -Era (} mais antigo.pa'I'a chamaI-o a explica'- R' P d d h J' (R

w ar o, que .. eve c e- tres annos a esta p:Hte. ElIa ti. ulgava ser o l1nJC!)... ISOS).ções sobre os fact(Js n'elle
gar hoje á noite. nha-não ó exacto,?- habltos Ttlstemunba. _ Desconheciaexarados.

muito concentrados, e era, além as relações do sr. Lemline comO sr promotor publico Grande bazar do mais, uma mulber prudente; Mana Regoault.deu-se como satisfeito, por A FAVOR DOS ESCRAVOS tinha as port;:\s aferr(JJha:d�s e JUIZ. -Então julgava ser re-
ora (com o que ?) com li de- Domingll pI'oximrl será com cadeias de segnrançà,?' cebldo pelo coração·-não sei
claração naturalíssima de inaugurado, nl' theatl'o San- TestemQnba.":_ TlDha medo como dizer-ou por outro mo-

II' � t ta Izabel, e cqntinuará nos dos ladrões. tLVO?ser o nosso co ega I'e(wc or
Juiz!.�Não noloU n'ella mu- Testemunha. _ Eu dava.lheda Tribuua (I I'esponsavel iias 7 e 8, áH 7 horas da.

dança de habitos ? '400 francos por mez.PeI(ts 31'tígos que escreve noite, o bazar· que a. socie- Testemunba. _ Quinze dias-

\ ' A testemun·ba jantou comna-secção de redacçà,)- oade l�arnavalesca Diabo a antes do crime, in.lpressioo,ou7 M R I d d
.aria egnau t na tar e o cn-oe RU,), folha! Quatro pl'ornt)veu a favor me a sua tristeza. Jan,tei rCO.QJ

inn, e dá lambem IDformaçõesda libertação dos poucos ella... ..
"

subre a fortunil da de;;ventura­
escravos ainda aqui exis- Jlllz.-E, co�tumad.o a:éntre- da e sobre asjoiasque elIa pos­ter,se c(\} cavaco com �Ha:.vió. sUla.tent�s.

,_ • '" -1
•

_

se obrig:ldo, para distl'abir,sé"E um,l, fest,.\ de, el �('\l,el ao procurar um livro.
ra cliridade,. onde, estai1l0S· Testemuuha ..

- Exactamente.,
certos, ,mais uma v�z se pa- Era o Joga.aJ?7\ ��:s� o'eI-

, :

Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados.

PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA I NUll,ero avulso 40 rs.
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ANNO VIII

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14
--

I
Sta, CATHARINA-UestBrro-Sexta-feirai 2 ue Setembro de 1887

ASS]{�NATUt1AS
Trimestre (capital) 38000
(rBlo correio) Semestre 88000

PAGAMENTO ADIANTADO

parlai; belgas. hoje snfficien­
temente conhecidas em mui­
tas cidades do Bruzi! e mes-

Em seguida, indica quaes e·

ram as juras mais valiosas da
victima e onde ella tinha ocos.
tume de 3S guardar.

Juiz. -Mostrem !) relogio á
testemunha.

Testemunha. -E' este mes-

As publicações ínedictoriaes.de­
clarações, editaes,annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4- horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Pai te da capital:

Para B�rra-Velba-nos Jias 7 e 22,8 che­
ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26p'Ira Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:
chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

cheaa a I, Ô. 11, 16,21 e 26.
P�ra Theresopolís e Santa Izabel-todas

as ter ças-feiras,

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velba conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e ltapoboroy, O de r�ages-para S.�o­
sé Santa Thereza , An�elllla, S .. Joaquimd; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, AzambuJa. Tubarão, Araranguá. Ja­
guaruna e Imaruhv.

res.

mo n'esta capital.
Uma RÓ destas Limpadas

substitue c-m vantagem (I

UHO de 3 ou 4lumpeões de
que costuma.n servir-se as

co-as de familia e as de com­

mercio, e é este certamente
o maior nierito das lampa­
das belgas.

Consta-nos que no esta­
belecirnento acima se.fará N'este momento uma ligeira
hoie á noite uma ligeira ex. pallrdez invade as feições de

J Pranzini.
posiçao d'essas afamadas

Juiz. - -Porque se perturba,Iampadas, sendo entã» occa- Pranzini 1
siã» de o publico verificar a Pçl}ozini.-Não me perturbo.rea 1 importancia das mes- A consciencia de nada me accu-

mo,

JUlz.-Foi esse que Pransi­
[li vendeu por 21 francos a uma'
mulher publica de Marselha.

Pranzini. - Nunca o VI.

(Mu;rmurios.)

TELEGRAMMAS

Oambio 22 314.
(Cort'espondente)

u==mm"

NOTIOIARIO

Responsabilidade
A AUDIENCIA DE HONTEM

Compareceu hontem á au­
diencia do juizo municipal
desta capital o nOFlSO clllle­
ga da Tribuna Popular, SI'.
José Joaquim Lopes Ju·
nior, como lditOl' d'aquella
folha, acompanhado peIp
advogado sr. Manoel José
de Oliveir'a, que exponta­
n.eamento quiz tomar a si a

defeza da causa. Eis, mais ou rnenos,n que
He passou na audienoia de
hnntem.

(qontinúa)
,I

._ __:......� _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ZIG-ZAGS

Jornal do Oommer.io

derruta , ou temerão ver- que sabe onde tem o nariz: Si vencei', offerecerei ao Ultimamente, ou porque te­

me subir, subir, subir, SIJ� um homem illustrado , cons- povo um fogo de artificio nha peiorado (não obstante ler

bir , e, o-mo um balão cheio ciencioso, pacato e que de- com seis rodas que não ar-
sido julgado restabelecido) ou

por qualquer outro motivo, quede gaz, perder-me no meio seja o progresso do seu tor- dam e uma boneca que se
eu ignoro, .0 facto é que não ha

dos esplendores da gloria, rão nataL... apague no meio da viagem. occasião em que me encontre ou

para. não maisvoltar a con- Ora, (J telephone ! Si fôr vencido, abando- passe por minha casa-que não

viver com os pobres mor- Ao menos si trvesse in .. trarei tudo e raspar-me-hei repita fortes ameaças contra a

taes que vegetam n'este ventado a pólvora, vá lá; para o Sacco dos Limões mmha existencia e a das pes-
'- ., t suas de minha tamilia, não ces-vallo de lágrimas e de mi'! mas nao Inventou. para pescar ao anzol, de

nhocas ? sando de insultar-me desabri-
(.. Quanto aos outros pre pé no chão e calças arrega- damente.

Na primeira hypothese, dicados que lhe attribuem, çadas. Tenho sido aconselhado por
como amigos, deviam cor- são inteiramente desneces- Ao menos vingar-me-hei algumas autoridades do legar
rer a mim, prevenir-me e sarios, e não serão elles que nos peixes-i-da ingratidão para que reure-me d'ali, afim

tentai' salvar-me da catas- lhe darão a morder o pomo dos homens. de evuar qualquer, ma]; mas

trophe. desejado. Hei de matal-os todos L. V. Ex. ccmprebende que, ten-

Amen I
do ali reunidos lodos os meus

Na segunda hypothese, Accrescentam os admira- interesses de familia e de nego-
deviam fazer-me uma mar- dores que o Rabelais ha de OCTACILIO. cio, não posso facilmente reali-
che aux flambeaux e levar- fazer muito sem a nada P.,S. -Resolvi introdu- zar lal mudança.
me em charola por essas comprometter-se. sir um importantissimo me- Também V. Ex. comprehen-
mas antes da minha parti-' Vão se fiando em sapa-

lhoramento nos meus zig- ele perfeitamente
.

que a minha

da solernne para a gloria. tos de defuntos. zags. D'ora em diante serão existencia e a de minba familia

A's vezes, sobretudo á Si se proruettendo, mui- elles numerados [contando �!I����:�r co�t��l�aç;oá f:n:��!
noite, depois da oêa , come- tas vezes nada se faz, quan- os já publicados] para q'�I- desse meu irmão.
ço a pensar n'estas coisas, to mais nada se prometten- qui a um seculo, quando Eis, pois, em poocas pala-
e tanto penso, que si des d me levantarem alguma es- vras o resumo da queixa queo. ,

sem um tiro de canhão aos tatua, saberem quantos zig- venno trazer ao conhecimento

meus OUVI'dos na-o m e ar.
Pois que venha á liça o . de V. Ex., a quem respeitosa-

rancariam ás minhas medi-
sr, Rabelais com o seu te- zags escrevi eu.,

O.
mente solicito, em nome da ga-

lephone a sua illustração rantia a que tem direito qual-
tações, .

,( ,

conscienci BU Meteol"ologia quer cidadão, providencias acer-

Ja' me lembrei de reti _
fi sua 1 ncia, a s a pa- H i d S bd ';J onlem,' e etem ro: tadas no sentido de ter um pa-

rar a minha candidatura. catez, e o seu csejo ce M,nimo f4,8,. radeiro tal estado de cousas, que
Mas o que dirá o mundo? impulsionar o torrão natal, Maximo 20,2. muito deploro.
Q

.

d f
. que eu lhe mostrarei si Céo: encoberto. E.s.pero que V. Ex. se dignaráue tive me o, que UI

d
. com meus predicados intei- OUVIr-me,

um cevar �,que receei as
rameute oppostos, não. o SECÇÃO LIVRE Capoeiras, 1 de Setembro de

consequencias. .'
.. 1887 .:

Alé d t d
mandarei passear com botas ·0 E........... ....r D eh �

. .

I d meu ° e como' .I'A ........... "". r. e.e ANTONIO THOU.A! OURIQUBS,provlDCla I an am comI) que'
"d

.

h
' .,

de sete legoas.: de Policia ' I'

assustados e reoeiosos da coroa: e espm os para o
. V h. Agora estou resolvido' en o, por meio da impren- Uma enf'erDlidade f,ó-

minha respeitavel' pessoa.
mel] martyno, '. constou-mei._

.

-= -'
,.

- ." I" d V E'
. .'

LO .. ,

d t
-

d t sa, so IC Itar e • X. prOVI' mad�' po�\�'utra z'
Elllbalde tenho pel'gun-

hontem ql]e o Rabelais, ao, n�o
.

e��s o, nao eSlS o e
dencias que possam garantir a EOU�VOCo DOS FACVL�ATIVOS!

taro aos meus botões e ás ler a minha ,circular, de-' nao deSisto, e quando. eu minha el.lstencia e a tranqulli· O falleci��o�o d'algeffi,ami-
casas dos meus botões o clarou que ia tambem apre d�i.g,).-nã? desis�o, não de- dade de minha familia, ameaça- go 00 .parente a qu'em amamOi

.

d d sentar-se. SlstQ e nao deSIsto, é po'r-· das CGnstantemente por meu ir- tername,nle é sempre 1100a des-motl vo ess� proce imanto, T
.. � 'fi

U
' .

t
•

d que não desisto, não desis,.. mão homaz Alves OUrlques graça lamentav�l; ma$ a .cala-
que tanto me amige. �

'dma .pre en�a()l esarra-
to e não desisto. Jonior, residente, como eu, no midade e verdadeiramente" ter-

Os meus botões ferma- S08 a, llnposslve mesmo.
_.. logar Capoeiras do Ulonicipio rivel quando os factos' nos .ma.

necem mudos e mudas ficam O que tem feito o Rabe� Nao dlr�I como aque_He de S. José. oifestam qoe a pobre vietima
as minhas casas.... dos lais para pl'etender serne- grande reI: -o meu remo Este meu allodido irmão sof· succumbio p'or se ter em(Jréga­
meus botões. lhante honraria? pOr' um cavallo! -mas ex- freu, e creio ,que ainda sof· do um systema de tratamento

Esse receio será por mim' Dir-me-hão os seus admi. clamarei: -um zig-zag por fre em suas facoldades mentaes, que não era apropriado para a

m voto' tanto que deiXOU de negociar, sua doeo�a. Ci)mtodo, casos ha
ou de mim? l'aoores: u. \'

por assim ter sido julgado, sen- em qoe o erm dos m�dicos se
Temerão elles ver-me es- -Inventou o telephone. Hei de. queimar, o ultimo do nomeada curadora sua mu- descobre antes de desapparecer

migalhado por mais
. uma' Além d'isso é 'um homem cartucho.· Iher. . a oltima esperança, e,,, d'eStes

LII
Eu ando meio desconfia­

do deade o dia em que pu­
bliquei a minha circula r
eleitoral.

E tenho razões para isso.
O Anacleto, talvez es­

quecendo-se da cartinha

que me dirigio adherindo á
minha candidatura, passa
pOI' mim de sobr'olho carre­

gado, ge-ticulaçõee desu­
sadas e dá-me um bom dia
tão na ponta dos Iabios,
que era melhor que não
m'o déase; o Leopoldo,
quando me encontra, leva ()

dedo Pi) llegar á ponta do
nariz e espalma a mão, pou­
CP faltando para gritar-
fi6!-; o Dante, apenas
rue bispa, quebra o primei­
ro canto que topa, e quan­
do não topa canto para que­
brar, lança-me um quebra­
do de olhos tão imperioso,
que me quebra tudo pOI'
dentro; ernfim, todos os

meus melhores amigos e

justamente aquelles com

cujos votos eu mais conta­

va para contar como certa a

conta dos votos que deviam
levar-me á immortalidade

1

n

c

o

r

n
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VIII
Cox dizia que desejava fallar ao

sr. de Blangy o mais breve possi­
vel, que tinha communicações im­
portantes a fazer-lhe da parte de
um cidadão de Cincinnati. e que
tomaria a liberdade de voltar du­
rante a noite.
'0 conde o esperara em vão.
Cox não apparecera ...
Ao sabir da casa do conde, fÔra

para a casa de Max. Na situação
em que se achava, não tinha tem­

po a perder, queria tirar o me­

lhor partido possivel do precioso
documento de que se apossára.
Im porta va..lhe pouco vender ai)

conde ou a Max. Dizia comsigo
que um e outro eram igualmente
ioteres�afl()s em comprai-o, e ima�

ginára pôl o em leilão.
A cobiça perdeu.o, e dissemos

como Jonathas, advertido a tem­

po, o sorrrendera em casa de Mal
e o fizera prisioneiro.
Entretan\o O Ir. de Dlaus, isuo-

rava o que tivera logar e espera­
va sempre.
Sua posição era das mais criti·

cas. As despezas exageradas de
sen filho, as perdas enormes que
elle mesmo so.IIrp.�a na praça e

qua não podia dissimular por mui­
to tem po, obrigava-o tudo a pre­
cipitar o desenlace; ora, elle não
via sahida passivei senão no ca­

samento de Anatolio com Edméa,
e principalmente na posse da be­
rança do duque de Kervenny.
Durante esse tempo, Cox déra

um pulo para a porta, mas no

momento em que ali chegava a

porta abl'io-se por si mesma e um

criado agarrava solidamente o fu­
giti vo pela gola do casaco.

Este .soltou um grito de raiva.
-Bom! disse Jonathas dirigin­

do-se ao criado, agora conduza
esse senhor ao quarto yermelbo,
e depois de o fechar ahi com todo
o cuidado, deixe-o rtflectir até a-

manhã de manhã. _

O infeliz Cox tentou ainda lu­
tar, mas ao primeiro veio juntar­
se um outro criado, e assim pode­
ram os doos vencer a resistencia
d'aqu,elle.
Quando Jonathas e Max ficaram

sós, hou v� um momento de silen­
cio' quasi solemne.

Max não comprebendia as ra­

zões que guiavam o americano. e
estava a ponto de julgar severa­

Illeute de seu proceQimeuto.

Jonathas franzio o sobr'ôlbo e lar, Cox,. porém, não respondeu -Ora! .

respondeu claramente: ás suas perguntas e encerrou-se I - Mas -o -senhOl' não tencioDa
-Tudo isto m� diz respeito e em um �utismo completo. privar es&e m�ser�vel ,d" . �Hmen.-,

reserve sua propnedade p?l'a me- TodaVia, quando Jonatbas reti- t tos?
. 1 •. ..

lbor�s occ�siões. Jogamo� uma I rou-s�, elle lançou-lhe u� olhar -Póde-se se passar assim nove

partida perigosa e que preCisamos de adIO e de desprezo e disse-lhe � dias.
ganhar, e uma. V?Z que �lIe se em tom d�e escarneo: r -Entretanto é im ossivel ue

D?ostra refractarlo a pers�asao,�e- -Se nao tem outroa cousa que o senhor tenha formtdo o! r�' e­
slgnemo-nos a �sar de v�olencla. me propôr, póde deixar de vol- cto de o dei�ar mnrrêr .�. fo�e.J
, -Mas esse miseravel nao falia· taro P ,

.

,'� �
1

rá. deJu�.natbas inclinando-se, respon-
.

Maxo�s������u' e tornou-se pal--Ab ! ... isso é outra cousa. I d
O f· h II' p' .,

. I O.
- que ara o sen OI' se e e - OIS Slill • esperarei que me

persistir a ficar calado? mande chamar. -Ab ! seria borrivel ! dis�e.
Jonathas ainda teve esse sorriso E sabio. Jonathas_fez um movimen..to im-

singular que mostrava em certas A' noite quando se poz á meza perceptivel com os hombros e re-

situações criticas. em companhia de Max, este pare- plicou friamente:
-Tenha. paciencia. e verá, res- cia preoccupado. -E' conforme, isso depende da'

pondeu. Não saio d'aqui. ... eo -O que tem. meu amigo 1 per- maneira de ver! demais tudo é
mesmo quero velar o nosso pri- guntou o americano. Está inquie- relativo neste mundo, e o que to­
sioneiro... e promettn·lbe que o to por causa da menina Edruéa? ma o uome de crueldade em cer-
senhor ha de assistir a um espe- -Não é isso. tas circumstancia poderia em ou-
ctaculo que a sua Europa civili� -O que é então ? t�a chamar-se justiça. Ora; pre-
sada não lbe terá dado muitas ve- -Penso em nosso pl'ision�iro, Cisamos que este bomem falle e
zes. e ell estava á sua espel'à para pe- já que o temôs á nossa discrição,
Max não fez objecção alguma... dir-lbe algumas informações a res- sériamos bem tolos. direi mesmo

era tarde... foi para o seu quarto peito do que me disse Tom. bem culpados se não empregasse-
ao passo que o americano fazia o .-E o qce lhe disse êsse seu mos para com elle os meios que
mAsmo. criado � um feliz acaso 110S o.IIerece. Aliás,
No dia seguinte nada se passou -Esta tarde, perguntando-Ibe já disse e repito: tudo isto me diz

de extraordinario. eu se já bavia levado dlgum ali- respeito, e não tenbo por costume
PeJa·manhã, ás onze boras, Jo- mento ao sr. Cox, respondeu ·me declinar da responsabilidade em

nathas :lcompanhado por um cria- que o senbor o havia probibido. que incorro! Não se incommode
do mandou Ilbrir a porta do quar- -Ah ! ah! Tom é um servo mais com o sr. Coxo esse bomem
to de Cox e encontrou este occu- fiel, observa exactamente as or- pertence-me, e não comprometla o

pado, segundo seu �ostume, a pi- dens que recebe. successo dos meus esforços com.
car um pAdaço de pao.

.

-Mas o senhor deu esta or- uma commiseração que, de qual-
Jouatbas procurou fazel·o fal· dem f quer modo, seria. aqui descabida.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornai do Oommercio 3

TOSSES, BROIVUBITES, CATARRO, COijUELUCHE, ROUijUlDAO, ESFRIADIlS,�ARINlUTES, PERDA DA Vll�, ETU,
cu.ra-se radica1men.."te coin.. <:)

,

Xarope Peitoral de Angico oornp-osst-o com Tolú e'GuaJoo
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA- PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DQ PRI N'CIPE"* 15
casos, algumas vezes se conse-' figado, dos rins e dos pulmões,
gue salvar a vida do doente. doenças provenientes de vapores

Para exemplo do que deixa- misasmaticos, etc., ao passo que
mos dito, vamos referir certos realmente não existem em mui-
factos que estabelecem a verda­
de da nossa affirmacão.

Ha cerca de dois ;nnos, uma

das senhoras mais bellas de New
York, abandonada pelos Iacul­
tativos em um caso desesperado
de tisica (pois era este o nome

que .os médicos davam á moles­
tia) julgava-se comdernnada a

morrer. Os pais da doenta re­

solveram leval-a a Paris, espe­
rançados em que. na capital de
França, a faculdade descobriria
algum remedio contra o mal que
ameaçara a vida da joven se­

nhora. Esta 'esperança não se

realisou, mas felizmente em Pa­
ris os amigos da moribunda ou­

viram fallar de um novo syste­
ma de tratamento adoptado pri­
mitivamente pelos «Shakers»
do Monte Lebauon, no Estado
de New York, e empregado de­
pois por outras pessoas com um

exito extr,�Qrdl(}ario em muuos
casos de Dispepsia. Aos pais da
infeliz 'pareceu que era possivel
que:\ doença que aftligia sua

filha.pcderia tplve� denominar-se
Dispepsia ou Indigestão, e não
a Tisica que tacto temiam, e

abrigavam a esperança de que,
em tal caso, seria facrl salvar :l

a desditosa joven.
Apressaram-se, pois, a alcan­

çar uma quarítidade de, um me­

dicamento intitulado Xarope
Curativo de Seigel, e preparado
com o fim especial de curar a

Dispepsia. ' A doente tomou ai·
gumas doses d'este remedlo, e
o resoltaqo do novo tratamento
foi maraVilhoso. H,!je aquella
Senhora. já resta belecída, vi ve
muito feliz e goza de uma sau­
de perfei�il,. Ce,rto é ,que em �ste
caso os medicas tinham tomado
uma d�ença por outra,' e quan­
do se des,c,)bri� a origem do mal,
e se applicou I) verdadeiro re­

medio, os symptomas da Tisica
desappareceram immediatamen-

O abaixo assignado pretend>l
acabar com a sua casa de mobi-

le_ lias na rua do Principe Ii. ll, a

O caso que acabamos de citar venderá de hoje em diante todos

não é o unico n'êst 'H'
os trastes existentes com grande

.
.

e igepero. a abatimento.
milhares de mreltzes qqe actual·. ;!Desterro 1 de Setembro de
mente estão tomando' remedios '1887.

'

para curar eurermedidades do JOÕJO Mü>UeT'

s. c.

DIABO A OUATRO

tos casos taes affecções, sendo a

indigestão a verdadeira causa dos

symptomas que tanto terror ins­

piram aos doentes; e se estes

applicassem o verdadeiro syste­
ma de tratamento, não tarda-

OS devedores da casa com-

, m�rclal de Domingos Lydio
do Lrvràmento, em liquidação,
são convidados a virem saldar
seus debi Los no prazo de 30
dias,afim da mesma firma poder
solver os seus cornprornissos.No
caso de não attenderem, proce­
der-se ha judicialmente.

Desterro,27 de Agl'sto de 87. .

riam a curar-se.

Não será por demais o recor­

darmos ao leitor que o Xarope
Curativo de Seigel se vende em

todas as pharrnacias do mundo
inteiro, assim corno na casa dos
proprietarios, A. J. White, (Li­
mited), 35, Farringdon Road,
Londres, E. C.

Depositarios na Província de
Santa Catharina: em Desterro,
Hauhno Horn & Oliveira; e em

S, Francrsco do Sul, Alexandre
Ferreira Pinto; e em Joinvrlle,
C. W. Ilcshrn.

Gr;\nde bazar
A ,FAVOR DOS ESCRAVOS

Organisado pela sociedade carnavalesca

Diabo a Qu:'l tro
Domingo,iL de Setem­

bro e 7 e. S

NO THEATRO SANTA IZABEL
A's 7 horas da uoite

Se se prestar a cornpa recer ge­
uerosamento i\ esta festa de hu­
manidade, preencherá o iu terv a l,
lo das a r r emat s ções tocando br i-

Ainda e sempre
lhantes peças de seu vastíssimo

Oontmúa a produzir mar-avi- repareor ro a banda da distincta

lhas o miraculoso Xarope de An-
sociedade musical e Ilnrão Artis­

gico Composto com 'l'olú e Guaco,
tica».

A upiuião, que abaixo transcrs-
Ao bazar, ao bazar, excel len­

vemos, do proba e intelligente
tissim as familias, que lá vereis

commerciauts desta praça, SI'. reunidos os objectos mais chies e

João Francisco Regis Juntormos-
de mais gosto que se possa imagi-

t
. nar: l ind as almofadas de setimra ainda mais urna vez o que a '

Imprensa desta capital tem dito galantes porta-joias,delicados ra-

sobre as qualidades soberbas des-
mos de flôres ar tificiaes, interes­

sa medicamento. santes trabalhos de agu lha, ele-

d11ms. Srs. Raulíno Horu & gantes e mlOHlSOS b .r d ados de ta­

Oliveira. nesta praça,-Ami!flls e p.eça.ria; e uma infinidade de cou­

Srs.e-Tenho o prazer de corámu. sl.llhas encantadoras e bonitas, r,e

nicar-lhes; que ' tenh:d appltcado biôeiot«, de recuêrdos, de phanta­
em meus filhos. todos menores, o

sias a retroz e a 60 de seda, fei­
riléalCllrDentó que VV.· SS. 'têm

tos a capricho e que hão fie. por
exposto á venda, danam i nado força1, teu ta r e prender. a a tten­

Xarope de Angico composto com
ção da sociedade ca thar iueuse,

Tolú e Guaco, H obudo, na maio- �o bazar ! �o bazar!
ria dos casos. feliz Jesultado. O secretario, Bittencou1't
Aprovl'ito o ensejo para renotar

������������iIIII!I!!!a VV. SS; os meus protestos de -

alta estima e consideração.-De
VV. SS. AW. VGr. e erG._João
Ft'ancisco Regis Junior, nego­
Clante, morador á rua do' Princi-
pe n. 20 .•

(Está a firma reconhecida pelo
tiibellião Camara )

ANNUNCIOS
------�----._-

CHAPÉOS
.

Fôrmas dé c.hapéos
.

de palha
IOgleza, modernos, ultima novi­
dade, para senhoras, por pre·
ços mUito baratíSSImos.

AO CHA�nO CATHARINEUSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3

DECLARAÇÕES

VIBraRA
N. 2 RÚA DO LIVRAMENTO N. 2

Túdas as noites, das 6 horas
em diante.

Admitte-se pessoas com de­
ceoc-ia,não lendo entrada crean­

ças.

COMMERCIO

EXPORTA�i(') iHRECÚ
Liverpool: Maroa M' M,I00 couros sec­

eos, pez. 960 kilos, no valo'r d� 5378600.
Corfú: Marca. 6-300 ditas, pez. 2880 ki­

los, no valor de 1:6128800.·
Havrt': Marca N-65 barricas tavioca

pez. 3900 kilos, no valor de 3908000.
'

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Foram despachados pelo mesmo vapor

para n Rio de Janeirc:
Marca M-110 saccos feijão, pez. 6468 ki­

los, no valor de 3888080.
Marca R455 ditos de dito, pez. 3234 ki­

lo�, 11,0 va I or de 1945040.'
.

Marj),a A,L.-6 rulo$' sola, pez.· 444 IlHos,
no v'alor de 222hooo. "

k.
Marca S�125 saccos tapioca, pez. 5750

THESOURO PROVINCIAL

llos.u? valor. d", 575HOOO. 3& Secção
·,[je'tl'elró-'--5 éàixões iapparelhos loteria Rendimentú de i de

pez. 4�,kilos, no valqr de 800HOOO,
'

G . I
'

M
,-.

A' 3
• '- .. , . era . . . . . . - • ..

los. ��c�alo;-de tgõS�.s ovos, pez. 150 ki- Itspacial .

Marca O & C-i barricas com 100 duzias -----

ovos, Ag valor de/2101fOOO. j �8$39g

29 de Agosto de 1887

ALFANDEGA

Marca M & O -15 caixa. plantas vivas,
no "alor de 75$000.
Marca 0'-2 carricas com 200 duzias ovos,

no valor de 608000.
10 caixas plantas vivas, sem marca, no

valor de 50$000,
Marca G clm O H-8 barricaa com 800

duzias ovos, no valol' de 2408000.
L. Mendonça)

MO,VIMENTO DO PORTO Aula Particular

CALLOS (]�F� �i� �PO�A
RUA NOVA

ESQUINA DA DA MATRIZ NA

CIDADE DE LAGES
o abaixo assignado participa

ao publico que acaba de estabe­
lecer na cidade de Lages uma

casa com o titulo acima, onde
também se fornecerá comida
com promptidão e aceio,
Fabrica-se e vende-se superior

GENGIBIRRA

EN"TR.AD.AS
Rio Grande-vapol' illglez "Canningll, C.

batatas.
Laguna-hiate naco "Octavioll c. farinhd

de mandioca.
'

de DEZENHO

O abalxu assignado dá li­
ções de desenho em sua casa á
rua da Con�tituição n. 52. En­
carrega-se lambem de pintar t:.I­

boleLas e letreiros, por preços
iazoaveis.

J00.qu�m MaT'gC1JT'ida.
-----�.�--_.----------

O verdadeiro remedio para
destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Bauli­
no Horn & Oliveira, roa do
Príncipe n. 15.

PB.EÇO 1$000

SL",-J3:IDAS
Rio de Janeiro-vapor ill�lez «Canning»,

C. varlos g"neros.
Antonina -barca norutl�a "Ellidall, em

lastro.

R�NDIMENTQS FISCAES

Setembro:
28639\l

$

A. LUGÃO-SE as casas ás
..L� ruas Aurea e Conceição,
para tratar-se com l0Sé de
Souza Freitas.

reducºão de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceui ico
E. M. de HOLLANDA

(A d.irih.eir-c a vista.)
Vidros

Salsa, ca roba e manacá 4$800
Elixi r de irnberibina ,3$000
Vinho de a n a naz Ierr ug. e

qui n ii do. . . . . . . . . . . . . . . 3$000
Xarope de flor de aroeir-a e

mutamba _ .. 3$000
-

Vinho de jurubeba si m p las., 1111(/r �)\�I(Brr�EIpreparado em vinho de � \!l 'IJC 'I j ú •• - • , ••••••••• _ • _ ,3$000
Dito GI3 dito farrug., pre pa- NA CIDADE DE

rado €m vinho de csjú ..• 3$000 S. José
Pi l u l as de vellamina ...... 1$500 A' RUA DO FOGO
Ditas anti - periodicas com quasi enfrente a casa do coronel
per et r i n a , quma e jabo- '

MANOEL PINTO DE LEMOSra ndi _ , 2$000
Perna da anti-herpetica 2$000 vende-se, por estar o dono de
Linimento anti -rheumatico �$OOO partida, para o Norte, os moveis
Oleo de oliva campestre ... 2$000 abaixo descriptos, que estão em

-<:»- muito bom estado pelo pouco
Vende-se na Pharmacia Po- uso que tem tido:

1'ula�'-Praça Barão da Laguna t Mtlb:ilia de jacarandá paran 5 Unic d -t
'

.
- o epOIiU o na sala, constando de t sofá, 12provinciar

I cadeiras simples, 2 de braço e

AI
.

2 consolos; ,

uga-se i Tapete, pará sala;
o excellente predio e chácara i Capacho de 'porta de rua;
Sito á rua do Presidente Couti- i Candieiro de louça para'
ilho n. 4, tendo muitas arvo- sala;

..

res fructlfeJ'as, boa agua com 2 Escarradeiras de diLa;
tanquesl e pasto para dous ou 1 Mela-comnltJdi de vinhati-
tres animaes. Trata-se no mes- r,o, com 4 gavetas;
mCI predio ou na loja de ferra- 1 Guarda-ves,tidos,de mogno;
gens à rua de João Pinto ,n. 2. 1 Lavatorio de vinbatico,com

espelbo) f pedra, gaveta e ar­

mario:

i Dito de dito, mais usado,
com ga�eta e l�,gar para j:Hro;
t Banca de 'dlt'O, pan escre-

ver, com' 2 gavetas; .

1 Cabide com pés;
i Cama de fel'r�,c.om leito de

aralI'e e molas, colchão e traves-

Ai) pessoas que \'1;) jarern pa.
ra aquella localidade podem
drrigir-se á casa acima, que ahi
encontrarão bons cornmodos pa­
ra se bospedarem.

ANTONIO JOSE CANDIDO

J\ LUGA·SE as casas das
..L� ruáS Brigildrj'ro· Bitten­
court n. 37, Prlnceza n. 7 e

Praia de Fõra, esta para banhos
com boa agoa de be.ber e cba­
cara c,)m cafeeiros. Para tralar
com o capitão Paulo Manoel
Lopes.
------------ selro;

1 Dita de vinhatico;
1 Cama de campanha; f

•

12 Cadeiras austriacas,de ar- I'
co, pua sala de jautar; I

:l Meza elastic3 de vinhatlco,
com 3 taboas, para jantar;
i Etagére de dito, com 4 di­

visões;
i Guarda louça de mogno, Ir

envidraçado;
f

tt
2 Candieiros,sendo um de vti_ � I) ,

dro e outro de folha' d �"
I

, .10 a f;
2 Casllçaes pequenos, drl Rd d

I e- II,
1'0, teo o um a comPí .. Fez- I :'

manoa' . l'!!ln' .
, cieiro que IJ'1 l.alxa orande m"r

' ,

.

� J, e do qual '

que fUI de musica d

IN'ld h·
cne O. ,

entro o mac IOlsrúr I
-! ,{ Frasqueira parlesa.-E' v�r- I ',',
1 Ballhelrà graJer do portelr? {I I

grossa; . r ,nunha allte� d.e �'I
'

.

.(;'ar-se-h:J crime: «O mdl-.' I
Y I ".

ba'tirnentlCslá C')O) madame " I

quero q1.�ve ser o magncella?:' r,·:todos et' I '

.junto.
'

VENDE-SE por modico preço
u ma casa H peq uena chacara

no S tCCO dos Limões, com aglla
dentro, mui1tos caf eiros e poma!.
Quem a ql1izer comprar dirija-se
ao ab'lixn as�ignado, João Da­
masceno Vidal.

I

,�
. __._--_._--------

Vinho de jurubeba, excellente
para todas as afl'ecçõ,'s de fi­

gado e baço. PI'eparado pelo chi­
mico pharnlaceutico Granado.
'Deposito gE:lral n'este' provincia:

Pharmi!cla e drogaria de Ràldi­
no Horn &: 011 veira, rua do Prin­
cipe n. 15.

Gra:n.de

30 RUA DO PRINCIPE 30
só se admitem pessoas de­
centes .

DOMINGOS E DIAS SANTOS

principia ao MEIO DIAt.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ATTENÇAO' GRANDE

BARATILHO!!
N. 26 A Casa da Fama, N. 26

I
•

•

DEFRONTE A ALFANDEGA ! NÃO SE ENGANEM ! É A CASA DO ANJ·O
.._--_._ .. _-_._.._._----_ _.__ _--------_ _ _ - _ .

Os pT'oprietarios d'este novo estabelecimento, tendo de
ir á Côrte fazer um gr-a.n.d.c e va.r-ia.rl.o sortirrleutC) a.pr-o­
priado à esta,ção eutrante, r-ossolverão RUbn�ettE�r 8J grande
redueção de preços os artigos existeutes em SE�U de·posito,
ab�l)ixo declal'"iados, que, pela suaqualidade e preços

�

.AO AD.I��Z. OO.�B�••OIA
Chitas firmes de :1.20 réis Flanellas, desde 260 até 800 Belbutinas lizas e lavradas, Ditos (p;\ra. torrar) chalinhos Leques finissimos,fazenda su-

I J »160;: réis superiores, sendo liza para 900 de lã, a :1.$200 perior,-grande sortimento
II » »200 J) Alpacas de lã de cõres, lisas, réis,e lavradas superiores,I$200 Luvas de seda de côr e pre- Linhas de todas as qualida-
» » »240) para 240 rs. Velludo de pura seda, fazen- tas 2, 3 e 4 botões, desde des
J :I »280» Ditas lavradas 280 rs. da chie, superior, 2$500 :1.$500 a 2$, pu Palias de algodão e de lã-
» » »320» Merinós pretos, superiores, Um grande sortimento de Um grande sortimento de o que ha de melhor
» » »360» desde 700 rs. a 3$200 morins e algodões superiores e gravatas para todos os preços e Punhos e collariuhos moder-
:D » � 400 » Casemiras francesas, supe- baratissimos. gostos não conhecidos.

nos, de todos 08 feitios
Gangas francesas, de xadrez, riores, modernas. para terno e Camisas com peito, punhos e Exemplo: gravatas Plastron,

id 500 Grande sortimento de lençospara vesti os, rs. calças, a 7$500 o metro I colarinhos de linho garantido, de seda a :1.$000 I t t
D di 320 de chita, desde 160 rs. ao mo-It�S. Itads rs. Casemiras pretas.pannos pre- 2$000 rs.
Setinetas amassé trançado. . .

Meias para bomem,desde 200 demo, superior
4:00

'
tos, casemiras de todos os pre- Ditas, ditas de 3$ a 5$ rs. réis ao que ha de superior em

E· d'Ditas modernas, lizas 500 rs. ços c qualidades Ditas de percale, phantasia, fio de escossia
mais ·um gran e sorumen-

Córtes de calças de riscados, modernas, 2$500 to de fazendas modernas paraZephir xadrez, phantasia pa- Ditas para senhora. desde vestidos
ra vestidos 44:0 rs. supenores.nacionaes, a 900 rs. Metim para forro, de qual- 320 ao que ha de melhor

Setins de todas as cores, sn- Cobertores escuros e de cô- quer côr, 160 rs. ;3 Camisas de meia, de malha

perior, perfeito 900 rs. res, todos de lã, desde t$400 Chales modernissimos, nlti- Tiras bordadas. desde 160 i de lã; e muitos artigos que só

Popelmes damassê-Iinho e se- a 8$000. I
mo gosto, chegados reeentemen- réis ao que ha de mais fino i vendo poderão avaliar 1) infimo

da, fazenda superior, moderna, Baetas de côres desde 600
I
te da côrte, Mohair e\ CIuny de Rendas de todos os preços e I preço pelo qual se vende nesta

para vestido 1$000 rs. réis a 1$200. i 6$ a 1$800, pura lã ,qualidades
' ! nova casa.

Garantimos a perfeicão e boa qualidade
DAS FAZENDAS

, II
1 - I 1

'VaR .4a4 caaa
ADOLPHO SALLES & COMP.

t-----------------------------------------·----------------------------------------------------------__�

!f�o�"" PHARM elA
�bor part�� e drogaria de-Rl�.ULINO HORN & OLIVEIRA

-

I���)t�nva.?prietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clínico do mesmo
conde ou a .fazer uma grande reduecão nos preços de todos os artigos applícaveis à medicina; aviando com toda a exacti:
que um e outI'tidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

i�t�reSsa(\os em\.se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­gllltr�ogí�a °p:��&ia.lidades aacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
como Jnnathas. adv etc.
po, o sorrre.n�era. eu.
e o fizera prlSlOnelro.
Entretan\O O Ir. de DI.
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